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BOLA FORA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) alterou a agenda de viagem à 
Argentina para se reunir com o presi-
dente da Venezuela, o ditador Nicolás 
Maduro. A reunião aconteceu ontem 
(23) em Buenos Aires, como parte 
da primeira viagem internacional de 
Lula após tomar posse no cargo de 
presidente. O encontro com Maduro 
só foi incluído na agenda depois que 
o petista já estava na Argentina. An-
tes, Lula se reuniu com o presidente 
argentino Alberto Fernández, com-
promisso que já estava previsto.

BOLA DENTRO

A Previdência Social do Brasil com-
pleta 100 anos hoje (24). Nesta data, 
24 de janeiro, é comemorado o Dia da 
Previdência Social, uma homenagem 
à publicação da Lei Eloy Chaves, em 
24 de janeiro de 1923, que instituía a 
base do sistema previdenciário bra-
sileiro, por meio da criação da Caixa 
de Aposentadorias e Pensões para os 
empregados das empresas ferrovi-
árias. Era o início do que hoje cons-
titui-se num robusto instrumento de 
assistência, garantias e proteção aos 
trabalhadores no país.

>>> O Governo do Piauí promete pagar ainda neste mês de janeiro ou no máximo no início de 
fevereiro o rateio dos recursos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef) a cerca de 25 mil professores da 
rede estadual. De acordo com o secretário de Educação Washington Bandeira, já estão 
liberados os R$ 107 milhões do Fundef que a Justiça Federal determinou que fossem 
pagos ao Estado do Piauí. Bandeira diz que o dinheiro já está na conta bancária espe-
cificada em despacho judicial e agora é só definir a logística para os pagamentos, que, 
assegura ele, serão feitos no final deste mês ou início do próximo.

RÁPIDAS

CONFUSÃO
Começaram a rolar boatos de basti-
dores dando conta que o PT vai lan-
çar um candidato de última hora para 
concorrer com Severo Eulálio (MDB) 
na eleição da presidência da Assem-
bleia Legislativa.

CONFUSÃO II
Se os boatos se transformarem em 
fatos, a confusão vai ser grande. MDB 
e PT tinham feito um acordo para que 
Franzé Silva (PT) fosse presidente no 
1º biênio e Severo Eulálio (MDB) no 2º 
biênio.

LASCOU
As duas eleições vão acontecer 
no mesmo dia, em 1º de fevereiro, 
quando os deputados da próxima 
legislatura vão tomar posse e eleger 
os novos presidentes nos esdrúxulos 
pleitos de mesma data.

CEDO DEMAIS
Se a intenção do PT era surpreender 
o MDB de última hora, os buxixos 
que circulam já melam pelo menos 
parcialmente o plano. Ninguém, de 
ambos os lados, quis comentar o 
assunto com a coluna.

DIVISÃO DO BOLO
Ainda não há definição sobre qual órgão federal no Piauí cada parla-
mentar da bancada vai ter direito a indicar o comando. No entanto, 
algumas questões já estão definidas. A primeira delas é o critério para a 
divisão. Depois de muito tentar, o deputado federal Flávio Nogueira (PT) 
conseguiu fazer com que o critério adotado em anos anteriores fosse 
mudado. Agora, a divisão não vai mais se basear na votação que cada 
deputado teve, mas sim por meio de blocos. São dois: o da Federação 
PT/PV e do PSD/MDB. 

DIVISÃO DO BOLO II
De acordo com Flávio Nogueira, que será o novo coordenador da ban-
cada federal, o critério está definido, mas a divisão só poderá ser feita 
após o Governo Federal decidir quantos órgãos federais o Piauí vai ter, 
já que a gestão de Lula anuncia mudanças na estrutura federal. No 
entanto, dois dos órgãos mais cobiçados já tem “donos”: o Dnit ficará 
com o bloco da federação PT/PV, na cota de Wellington Dias (PT). Já a 
Codevasf vai ficar para o bloco PSD/MDB, com indicação do senador 
Marcelo Castro (MDB).

BUSCA POR PROVAS
O jornalista Valdo Cruz, da GloboNews, publicou ontem (23) que a Polí-
cia Federal busca provas para saber se a “minuta do golpe”, achada na 
casa do ex-ministro da Justiça Anderson Torres, circulou entre auto-
ridades do governo Bolsonaro no final do ano de 2022. Segundo ele, in-
vestigadores receberam a informação de que a minuta do decreto que 
previa intervenção na Justiça Eleitoral foi enviada por mensagens de 
celular a assessores de Bolsonaro – e teria circulado entre membros 
do comitê da reeleição.

RELAÇÃO BILATERAL>>>

BNDES voltará a 
financiar projetos 
em países vizinhos

Presidente Lula fez o anúncio em visita 
ao presidente da Argentina[ ]

Seduc

PRESIDENTE EXPLICA QUE BANCO DO 
INVESTIMENTO DEVE GERAR CRESCIMENTO

Após anos de proibição, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) voltará a financiar projetos de desenvolvimento e de engenharia 
em países vizinhos, disse ontem (23) o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Ele 
deu a declaração acompanhado do presidente argentino, Alberto Fernández, em 
encontro com empresários brasileiros e argentinos durante a viagem a Buenos Aires.

Segundo Lula, a atuação do banco de fomento é importante para garantir o 
protagonismo do Brasil no financiamento de grandes empreendimentos e no 
desenvolvimento da América Latina.

“Eu vou dizer para vocês uma coisa. O BNDES vai voltar a financiar as 
relações comerciais do Brasil e vai voltar a financiar projetos de engenharia 
para ajudar empresas brasileiras no exterior e para ajudar que os países 
vizinhos possam crescer e até vender o resultado desse enriquecimento para 
um país como o Brasil. O Brasil não pode ficar distante. O Brasil não pode se 
apequenar”, declarou Lula.

No discurso, o presidente também defendeu que o BNDES empreste mais. 
“Faz exatamente quatro anos em que o BNDES não empresta dinheiro para 
desenvolvimento porque todo dinheiro do BNDES é voltado para o Tesouro, 
que quer receber o empréstimo que foi feito. Então, o Brasil também parou de 
crescer. O Brasil parou de se desenvolver e o Brasil parou de compartilhar a 
possibilidade de crescimento com outros países”, disse.

No governo anterior, o BNDES fez auditorias em financiamentos a países 
latino-americanos na década passada e divulgou o resultado numa página 
especial no site da instituição na internet. As investigações não encontraram 
irregularidades.   

 (Agência Brasil)

Ao lado de Fernández, Lula destacou a importância da relação bilateral entre o 
Brasil e a Argentina. O país é o terceiro maior destino das exportações brasilei-
ras e o principal mercado dentro da América Latina. Por sua vez, o Brasil é o país 
de onde os argentinos mais compram. O comércio concentra-se na compra 

de trigo argentino pelo 
Brasil e na venda de 
automóveis e peças de 
veículos dos brasileiros 
para o país vizinho.
“A Argentina é, em 
toda a América Latina, 
o principal parceiro 
comercial do Brasil. 
A Argentina e Brasil 
tinham um comércio 
maior do que Brasil 
e Itália, maior do que 
Brasil e Inglaterra, 
maior do que Brasil e 
França, maior do que 
Brasil e Rússia, maior 
do que Brasil e Índia”, 
declarou Lula.
Durante o evento, Lula 
disse que a posição da 
Argentina no comércio 
exterior precisa ser 
valorizada. “A Argentina 
é o terceiro parceiro 
comercial do Brasil, 
só perde para a Chi-
na e para os Estados 
Unidos. Isso tem que 
ser valorizado. Isso só 
pode ser valorizado, ão 
por conta dos presi-
dentes, mas por conta 
dos empresários. 

(Agência Brasil)


